
SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS

A. Irmãs e irmãos, que alegria estarmos 
reunidos, como assembleia convocada 
pelo Senhor, para renovar o nosso desejo 
de sermos santos, como o Pai do céu é 
Santo! A Igreja faz memória de todos os 
homens e mulheres que, ao longo de 
sua vida, se tornaram bem-aventurados, 
felizes, participando da santidade 
divina. No desejo de nos alegrarmos e 
exultarmos, pois o Senhor chama a mim 
e a ti também para vivermos com alegria 
nossa missão, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Amém, aleluia! / Amém, aleluia! 
1. Vi cantar no céu / a feliz multidão / dos fiéis eleitos 

/ de toda nação.
2. Ao que está sentado / no trono, louvor; / e poder ao 

Cristo, / seu Filho e Senhor. 
3. Com amor eterno / Jesus nos amou / e as nossas vestes 

/ com sangue lavou.

Ou:
Vinde, aprendei um caminho que é novo. / É a casa do 
Pai à vossa espera: / olhar e gestos diferentes / à luz 
do perdão que o mal supera. 
1. Trazei as redes do vosso trabalho. / Trazei a luta e o 

suor que dão sustento. / Trazei também vossa voz e 
todo anseio, / não quero ver-vos dispersos, ao relento.

2. E quem, vivendo em espírito pobre, / escolhe a paz 
e tem sede de justiça, / jamais se entrega e por isso é 
perseguido, / que não o vençam cansaço nem cobiça. 

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e 
paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
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3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. (pausa)

Eu canto a alegria, Senhor, / de ser perdoado no amor (2x).
Senhor, tende piedade de nós (2x).
Cristo, tende piedade de nós (2x).
Senhor, tende piedade de nós (2x).
Eu canto a alegria, Senhor, / de ser perdoado no amor (2x).

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR 
:Glória, glória, glória, aleluia!: (2x) / Glória, glória, 
glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a todos nós.
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, glória a Deus! / Adoramos, 

bendizemos, glória a Deus! / Damos glória ao vosso 
nome, glória a Deus! / Vossos dons agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, glória a Deus! / Unigênito 
do Pai, glória a Deus! / Vós, de Deus, cordeiro santo, 
glória a Deus! / Nossas culpas, perdoai.

3. Vós, que estais junto do Pai, glória a Deus! / Como 
nosso intercessor, glória a Deus! / Atendei nossos 
pedidos, glória a Deus! / Atendei nosso clamor.

4. Vós somente sois o Santo, glória a Deus! / O altíssimo 
Senhor, glória a Deus! / Com o Espírito Divino, glória 
a Deus! / De Deus Pai o resplendor.

5. ORAÇÃO 
S. Oremos: (pausa) Deus eterno e todo-poderoso, que 
nos dais celebrar numa só festa os méritos de todos os 
Santos, concedei-nos por intercessores tão numerosos 
a plenitude da vossa misericórdia. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Não há como ser cristão sem 
ser bem-aventurado; eis nossa 
identidade. O Senhor nos ensina 
que a santidade consiste em viver 
a alegria em meio às dificuldades 
da vida. Como Igreja, purificada 
no sangue do Cordeiro, ouçamos a 
Palavra e aclamemos o nosso Deus!

6. PRIMEIRA LEITURA (Ap 7,2-4.9-14)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do lado onde nasce 
o sol. Ele trazia a marca do Deus vivo e gritava, em alta 
voz, aos quatro anjos que tinham recebido o poder de 
danificar a terra e o mar, dizendo-lhes: "Não façais mal 
à terra, nem ao mar, nem às árvores, até que tenhamos 
marcado na fronte os servos do nosso Deus". Ouvi então 
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o número dos que tinham sido marcados: eram cento 
e quarenta e quatro mil, de todas as tribos dos filhos 
de Israel. Depois disso, vi uma multidão imensa de 
gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que 
ninguém podia contar. Estavam de pé diante do trono e 
do Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam palmas 
na mão. Todos proclamavam com voz forte: "A salvação 
pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e 
ao Cordeiro". Todos os anjos estavam de pé, em volta do 
trono e dos Anciãos e dos quatro seres vivos e prostravam-
se, com o rosto por terra, diante do trono. E adoravam a 
Deus, dizendo: "Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, 
a ação de graças, a honra, o poder e a força pertencem 
ao nosso Deus para sempre. Amém!" E um dos Anciãos 
falou comigo e perguntou: "Quem são esses vestidos com 
roupas brancas? De onde vieram?" Eu respondi: "Tu é que 
sabes, meu senhor". E então ele me disse: "Esses são os 
que vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro". Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 23 (24)]
É assim a geração dos que procuram o Senhor.
•	 Ao	Senhor	pertence	a	terra	e	o	que	ela	encerra,	/	o	

mundo inteiro com os seres que o povoam, / porque 
ele a tornou firme sobre os mares e/ sobre as águas 
a mantém inabalável.

•	 "Quem	subirá	até	o	monte	do	Senhor,	/	quem	ficará	em	
sua santa habitação?" / "Quem tem mãos puras e inocente 
coração, / quem não dirige sua mente para o crime.

•	 Sobre	este	desce	a	bênção	do	Senhor	/	e	a	recompensa	
de seu Deus e Salvador". / "É assim a geração dos que 
o procuram / e do Deus de Israel buscam a face".

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,1-3)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos, vede que grande presente de amor o Pai nos 
deu: de sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! 
Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu 
o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas 
nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, 
quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele é. Todo aquele que espera 
nele purifica-se a si mesmo, como também ele é puro.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia, 
aleluia! / Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Vinde a mim, todos vós / que estais cansados e penais 
/ a carregar pesado fardo, / e descanso eu vos darei, 
diz o Senhor!

10. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao 
monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e 
Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os pobres 
em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-
aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-
aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque 
serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os 
puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados 
os que promovem a paz, porque serão chamados filhos 
de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por 
causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem 
e, mentindo, disserem todo tipo de mal contra vós por 
causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande 
a vossa recompensa nos céus”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
“Símbolo niceno-constantinopolitano” 
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, / criador 
do céu e da terra, / de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
/ Creio em um só Senhor, / Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, / nascido do Pai antes de todos os séculos: / 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstancial ao 
Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, /e para nossa salvação, desceu dos céus / e se 
encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da virgem Maria, 
/ e se fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E de novo 
há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do 
Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
/ ele que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, 
santa, católica e apostólica. / Professo um só batismo 
/ para remissão dos pecados. / E espero a ressurreição 
dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Irmãos e irmãs, elevemos as nossas preces a Deus 
Pai todo-poderoso, que deseja que todos os homens se 
salvem e cheguem ao conhecimento da verdade.

L. Senhor, ajudai a Igreja a manter sempre vivo em seu 
rosto o semblante da alegria, sinal de santidade. Que 
nunca se canse de convidar o povo de Deus a uma vida 
de comunhão convosco. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor!
L. Senhor, fazei com que bispos, sacerdotes, diáconos, 
consagrados e consagradas, pais e mães de família, idosos, 
jovens, crianças, trabalhadores, leigos e leigas, vivamos 
com amor a nossa vida e a nossa missão. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor!
L. Senhor, ajudai-nos a acolher o presente que nos destes de 
sermos vossos filhos e que, deste modo, caminhemos juntos 
como irmãos e irmãs uns dos outros. Nós vos pedimos:
T. Ouvi-nos, Senhor!

S. Deus, nosso refúgio e força, que sois a fonte da compaixão, 
atendei às súplicas de vossa Igreja para alcançarmos com 
segurança o que pedimos com fé. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Com o pão e o vinho, 
apresentemos ao altar do Senhor 
a oferta de nosso coração, 
renovando nosso desejo de nos 
comprometermos com a busca e a 
vivência da santidade. Cantemos:
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S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, 
da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o 
papa Francisco, o nosso bispo Pedro, com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Atendei às preces da vossa família, que está aqui na 
vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória.
S. Por Ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Bem-aventurados os corações puros, porque verão a 
Deus. Bem-aventurados os que constroem a paz, porque 
serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os 
que são perseguidos por causa da justiça, porque deles 
é o Reino dos céus.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, / 
porque deles é o Reino dos Céus, / porque deles é o 
Reino dos Céus.
1. Senhor Deus, a vós elevo a minha alma, / em vós 

confio; que eu não seja envergonhado! 
2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos / e fazei-me 

conhecer a vossa estrada!
3. Vossa verdade me oriente e me conduza, / porque 

sois o Deus da minha salvação! 

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
A vida dos justos está nas mãos de Deus; / nenhum 
tormento os atingirá. / Aos olhos dos insensatos pareceram 
morrer; / mas eles estão em paz! Aleluia, aleluia! 
1. “Senhor, quem morará em vossa casa / e em vosso 

monte santo habitará?” / É aquele que caminha sem 
pecado / e pratica a justiça fielmente. 

2. “Senhor, quem morará em vossa casa e/ em vosso 
monte santo habitará?” / Quem pensa a verdade no 
seu íntimo / e não solta em calúnias sua língua. 

3. “Senhor, quem morará em vossa casa / e em vosso 
monte santo habitará?” / Quem em nada prejudica 
o seu irmão, / nem cobre de insultos seu vizinho. 

4. “Senhor, quem morará em vossa casa / e em vosso 
monte santo habitará?” / Quem não dá valor algum ao 
homem ímpio, / mas honra os que respeitam o Senhor.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.
 
S. Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas apresentadas 
em honra de todos os santos. Certos de que eles já 
alcançaram a imortalidade, esperamos sua intercessão 
contínua pela nossa salvação. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio Próprio (Missal, p.691)
“A Jerusalém Celeste”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Festejamos, hoje, a cidade do céu, a 
Jerusalém do alto, nossa mãe, onde nossos irmãos, os 
santos, vos cercam e cantam eternamente o vosso louvor. 
Para essa cidade caminhamos, pressurosos, peregrinando 
na penumbra da fé. Contemplamos, alegres, na vossa luz 
tantos membros da Igreja, que nos dais como exemplo 
e intercessão. Enquanto esperamos a glória eterna, com 
os anjos e todos os santos, proclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz.
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
S. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.



Diariamente, nosso Bispo Dom Pedro e os padres 
de nossa diocese refletem conosco o Evangelho. 
O programa é transmitido pelas mídias sociais da 
Diocese, mas você pode receber os áudios pelo 
seu WhatsApp. 

Mande seu nome e paróquia para o número         
(11) 99981-1233 ou aponte sua câmera do celular

no QR Code.

4. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura / e a vossa 
compaixão, que são eternas! 

5. O Senhor é piedade e retidão / e conduz ao bom 
caminho os pecadores.

6. Ele dirige os humildes na justiça / e, aos pobres, ele 
ensina o seu caminho.

7. O Senhor se torna íntimo dos que o temem / e lhes 
dá a conhecer sua Aliança.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ao celebrarmos, ó Deus, todos os 
santos, nós vos adoramos e admiramos, porque só vós sois 
o Santo, e imploramos que a vossa graça nos santifique 
na plenitude do vosso amor, para que, desta mesa de 
peregrinos, passemos ao banquete do vosso reino. P.C.N.S.
T. Amém.

A. A busca pela santidade não consiste em distanciar-
se da realidade e dos desafios da vida. Não é assim. 
Tampouco consiste em julgar os outros e considerar-se 
melhor e superior. Celebrando hoje esta solenidade, 
sabemos que o Senhor nos dá a oportunidade de 
colhermos os frutos de sua santidade. Partamos em 
missão, na certeza de que será grande a recompensa 
no céu. Preparemo-nos para receber a bênção. 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
“Todos os Santos” (Missal, p.529, n.18)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
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S. Deus, glória e exultação dos santos que hoje celebrais 
solenemente, vos abençoe para sempre.
T. Amém.
S. Livres, por sua intercessão, dos males presentes e 
inspirados pelo exemplo de suas vidas, possais colocar-
vos constantemente a serviço de Deus e dos irmãos.
T. Amém.
S. E assim, com todos eles, vos seja dado gozar a alegria 
da verdadeira pátria, onde a Igreja reúne os seus filhos 
e filhas aos santos para a paz eterna.
T. Amém.
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

21. CANTO
O passarinho encontrou / agasalho pra seus pequeninos; 
/ o teu altar, ó Senhor, / é abrigo pros teus peregrinos!
1. Como é boa a tua casa, / como é bom morar contigo; / 

por ti suspira a minh’alma, / meu coração, ó Deus vivo!
2. Bem felizes os que moram / no limiar de tua casa; / 

os que em ti se apoiam / celebrarão tua graça!
3. Tuas bênçãos vão chover, / tudo vai virar jardim... / 

Passando sempre mais forte / em Sião vão ver Deus enfim!
4. Glória a Deus que nos acolhe, / glória ao Cristo Salvador. 

/ E glória ao Santo Espírito, / dos povos terno louvor.
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A liturgia de hoje é um sinal de amor 
de Deus-Pai para conosco, seus filhos 
adotivos. A Igreja se alegra e volta seu 
olhar e seu coração ao céu e rende graças 
ao contemplar a multidão que participa da 
glória de Deus, celebrando a solenidade 
de todos os Santos.  Os santos, que já 
chegaram à presença de Deus, mantêm 
conosco laços de amor e comunhão. 
Atesta-o o livro do Apocalipse, quando 
nos fala dos mártires intercessores: “Vi 
debaixo do altar as almas dos que tinham 
sido mortos, por causa da Palavra e Deus 
e por causa do testemunho que deram. 
E clamavam em alta voz: Tu, que és o 
Poderoso, o Santo, o Verdadeiro!” (GE 4)

Na Exortação Apostólica Gaudete 
et Exsultate, escrita pelo Papa Francisco, 
o termo santidade traduz o encontro da 
fragilidade humana com a força da graça, 
e por isso ser santo é tornar-se plenamente 
humano (GE 34). “A santidade é feita de 
abertura habitual à transcendência, que 
se expressa na oração e na adoração” 
(GE 146). A santidade é fruto do Espírito 
(GE 15). Ele purifica, ilumina (GE 24), 
encoraja, é parresia, é ousadia, é impulso 
evangelizador que deixa marca neste 
mundo (GE129). O dinamismo do Espírito 
Santo modela nossa existência sobre a vida 

de Jesus ressuscitado e enche de alegria 
a vida dos discípulos de Cristo (GE 124).  

O Evangelho segundo Mateus (cf. 
5,1-12a) convida-nos a reconhecer a 
verdade do nosso coração, para ver onde 
colocamos a segurança da nossa vida. 
“Feliz os pobres em espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus” (v.3), Jesus chama 
feliz os pobres em espírito, os que têm o 
coração pobre, onde pode o Senhor entrar 
o Senhor com sua incessante novidade. 
“Feliz os mansos, porque possuirão a 
terra” (v.5). A mansidão é a expressão 
da pobreza interior, de quem deposita a 
sua confiança apenas em Deus. Como 
diz Jesus, “Aprendei de Mim, porque 
sou manso e humilde de coração e 
encontrareis descanso para o vosso espírito 
(Mt 11,29). “Felizes os que choram, porque 
serão consolados” (v.4). É os que são 
capazes de reconhecer a necessidade de, 
em meio às suas aflições, chorar no seu 
coração, capazes de se deixar consolar por 
Jesus, saber chorar com os outros. “Felizes 
os que têm fome e sede de justiça, porque 
serão saciados” (v.6); esta justiça começa 
por se tornar realidade na vida de cada 
um, quando se manifesta a busca da justiça 
para os pobres e vulneráveis.

“Felizes os misericordiosos, porque 

alcançarão misericórdia” (v.7); é reconhecer 
que mesmo em nossa fragilidade fomos 
olhados com compaixão divina. “Felizes os 
puros de coração, porque verão a Deus” 
(v.8). Esta bem-aventurança diz respeito 
a quem tem um coração simples e puro. 
Na Bíblia, o coração significa as nossas 
verdadeiras intenções: “o homem vê as 
aparências, mas o Senhor olha o coração” 
(1Sm 16,7). “Felizes os pacificadores, 
porque serão chamados filhos de Deus” 
(v. 9); os pacificadores são fonte de paz, 
constroem paz e amizade social. Aqueles 
que cuidam de semear a paz para todos. 
“Felizes os que sofrem perseguição por 
causa da justiça, porque deles é o Reino 
do Céu” (v.10); para viver o Evangelho, 
não podemos esperar que tudo à nossa 
volta seja favorável, pois as perseguições 
são inevitáveis àqueles que assumem a 
missão de Jesus. E o maior incentivo para 
a busca da santidade numa vida realmente 
bem-aventurada, feliz segundo os critérios 
evangélicos, vem da promessa de Jesus: 
“Alegrai-vos e exultai, porque será grande 
a vossa recompensa nos céus” (Mt 5, 12). 
Vivamos com intensidade e alegria a busca 
pela santidade, o rosto mais belo da Igreja!

Romário da Rocha Cunha
Seminarista Diocesano

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS: Um chamado à santidade à luz das bem-aventuranças!
“Feliz os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus”


